
ções são, até hoje, a edificação basilar 
da Religião, da Justiça e do Direito, se 
bem que as doutrinas antigas já tives­
sem arraigado a crença do Deus único, 
sendo o politeísmo, apenas, uma ques­
tão simbólica apta a satisfazer à menta­
lidade geral. 

A legislação de Moisés está re­
pleta de lendas compatíveis com a épo­
ca, mas escoimada de todos os comen­
tários fabulosos a seu respeito, a sua fi­
gura é de fato, a de um homem extraor­
dinário, revestido dos mais elevados po­
deres espirituais. 

Foi o primeiro a tornar acessíveis 
às multidões os ensinamentos somente 
conseguidos à custa de longa e penosa 
iniciação, com a síntese luminosa de 
grandes verdades da Vida Imortal. 

Emmanuel 
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O SUBLIME TRIÂNGULO 

A Ciência, a Filosofia e a Religião 
constituem o triângulo sobre o qual a 
Doutrina Espírita assenta as próprias ba­
ses, preparando a Humanidade do pre­
sente para a vitória suprema do Amor e 
da Sabedoria no grande futuro. 

Recorramos às três vigorosas 
sínteses da Codificação Kardequiana, 
para comentar, com mais segurança, o 



tríplice aspecto de nossos princípios 
redentores. 

* 

Com a Ciência, asseverou o 
grande missionário: 

"A fé sólida é aquela que pode 
encarar a razão, face a face." 

Com a Filosofia, afirmou peremp­

tório: 

"Nascer, viver, morrer e renascer 
de novo, progredindo sempre, tal é a lei." 

Com a Religião, disse bem alto: 

"Fora da caridade não há salva­
ção." 

Não será justo em nosso movi­
mento libertador da vida espiritual, pres-

cindir da Ciência que estuda, da Filoso­
fia que esclarece e da Religião que su­
blima. 

Buscando a verdade, colheremos 
o conhecimento superior; conquistando o 
conhecimento superior, penetraremos 
novas faixas de evolução e, absorven-
do-lhes a claridade divina, compreende­
remos que somente pela caridade que é 
amor puro, é que viveremos em harmo­
nia com a justiça imutável, erguendo-nos 
enfim à desejada ascensão. 

Abracemos em nossa fé o traba­
lho paciente da pesquisa honesta e a 
construção do entendimento, para que a 
fraternidade cristã possa esculpir em nós 
mesmos a viva pregação do ideal que 



espalhamos, no serviço aos outros e que 
significa serviço a nós mesmos. 

Em suma, instruamo-nos e ame-
mo-nos, uns aos outros, descerrando o 
coração ao sol da boa vontade infatigá­
vel e incessante, e o Espírito da Verdade 
nos tomará na Terra por instrumentos 
úteis na edificação do Reino de Deus. 

Emmanuel 
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EM HOMENAGEM A KARDEC 

A Cultura atingira o apogeu da descren­
ça, 

lmergira-se o Templo em fumo de van-
[glória 

E, embora fosse o Cristo a eterna luz da 
[História, 

Afligia-se a Terra em sombra espessa e 
[imensa. 


